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Pareceu-me sempre que eu nada devera dizer em defesa do Gueza 
Errante, transcrevendo apenas a opinião contemporânea, que o justificasse 
ou condemnasse. O poema foi livremente esboçado todo segundo á natu-
reza singela e forte da lenda, e segundo á natureza própria do auctor. 
Compréhendi que tal poesia, tanto nas asperas linguas do norte como nas 
mais sonorosas do meio-dia, tinha de ser a "que reside toda no pensa-
mento, essencia da arte," embora fossem " a s fôrmas externas rudes, bar-
baras ou fluctuantes." 

O Gueza nada tendo do dramatico, do lyrico ou do épico, mas sim-
plesmente da narrativa, adoptei para elle o metro que menos canta, e 
como se até lhe fosse necessaria, a monotonia dos sons de uma só corda ; 
adoptei o verso que mais separa-se dos esplendores de luz e de musica, 
mas que pela severidade sua dá ao pensamento maior energia e concisão, 
deixando o poeta na plenitude intellectual—n'essa harmonia intima de 
creação, que experimentamos no meio do oceano e dos desertos, mais pelo 
s e n t i m e n t o que e m nossa alma influem do que pelas formosas curvas do 
horizonte.—Ao esplendoroso dos quadros quizera elle antepor o ideal da 
intelligencia. 

Na modéstia pois do Gueza Errante, as " galas e formosuras do ar-
tista, a enfeitar a idéa " tanto, seria nocivo á sua mesma idéa. Além disso 
o auctor creu sempre que todo o poeta, sob pena de escravidão e morte, 
deve de ser o que elle é, e não o que o aconselham para ser. Nocivo á 
nudez, ao sentir profundo, á longa harmonia de uma lenda em doze can-
tos, fôra esse deslumbramento das fôrmas, que tão necessário e, tão bello 
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é nos poemas-romances de V. Hugo-sombras e clarões fascinadores, mel-
o d i a s de Bellini, que nos arrancam a alma ; porém, momentaneas. 

O Gueza das primitivas eras, Senhores, tem direito á calma, á velha-
* ria &os'tempos de Salomão ; e por fôrma do seu ser, que é sua, fala em 

voz/baixa e, quando muito, grita ou geme, por vezes; e mesmo porque 
nada lia de novo em baixo do sol, tem o direito de ir antes natural do 
que sobrenaturalmente ; filho varonil das terras virgens do equador, e não 
regio-doirado Oriental : elle é solitário e verdadeiro. 

A palavra nudez vê-se que foi á cima empregada no sentido moral, 
pois o Gueza andara vestido, e até revestido, como victima que era do Sol. 

Amo a calma platônica ; admiro a grandiosidade do Homero ou do 
Dante ; seduz-me a verdade terrível shakspereo-byronica ; e a celeste la-
martiniana saudade me incanta. Ora, todas estas generosas naturezas não 
me ensinaram nunca a fazer verso, a traçar os contornos da fôrma, a imi-
tar voxfaucibus o seu, canto,porém á uma coisa somente: ser individualida-
de propria, ao proprio modo acabada—enamorada e crente em si propria. 

Ser absolutamente eu livre, foi o conselho único dos mestres ; e longe 
de insurreccionar-me contra elles, abracei de todo coração os seus pre-
ceitos. Pôde, aquillo que for feito, ficar imperfeito, e será, talvez; mas, 
tenho que estes adorados mestres nunca amaldiçoarão ninguém por lhe 
haverem os céus dado azas de ferro em vez de azas de oiro—comtanto que 
voem ellas em firmamento distincto e não derretam-se aos raios solares. 
Deixem-n'as pois á sua fôrma original: fôrma, que é o traço deixado pelo 
pensamento, e que vereis ainda ser a única absolutamente verdadeira : 
' poetry is the only verity—the expression of a sound mind speaking after 
the ideal, and not after the apparent... the fault of our popular poetry 
is that it is not sincere... In a poem we want design, and do not forgive 
the bards if they have only the art of enamelling. We want an architect, 
and they bring us an upholsterer.' 

É porque me quer parecer a falta de sciencia e de meditação o mo-
tivo da nossa litteratura não ter podido ainda interessar o extrangeiro. Até 
a nossa orthographia portugueza não se entende entre si ; a nossa eschola 
não é nossa e nada ensina aos outros; estudando os outros, tractamos 
então de elegantisal-os em nós, e pelas fôrmas alheias destruimos a esculp-
tura da nossa natureza, que é a propria fôrma de todos. A nossa musica 
e os nossos litterarios esplendores de certo que transportam e deslumbram 
os sentidos, mas também adormentam o pensamento, afroxam a idéa do 
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homem. Sons e perfumes, flores e fulgores, roupagens e adornos, graçaa 
e thesoiros, são sem duvida grandes dotes de muitas princezas ; porém de 
poucas será o corpo bello, sadio, forte, e a alma com a dor da humanidade 
e com a existencia do que é eterno. 

Deixemos os mestres da fôrma — se até os deuses passam ! E' em 
nós mesmos que está nossa divindade. Hão é pelo velho mundo atrás que 
chegaremos á edade de oiro, que está adiante além. 0 biblico e o ossia-
nico, o dorico e o jonico, o allemão e o luso-hispano, uns são repugnantes 
e outros, se o não são, modificam-se á natureza americana. N'esta natu-
reza estão as suas proprias fontes, grandes e formosas como os seus rios e 
as suas montanhas ; ella, á sua imagem, modelou a lingua dos seus Natu-
raes — e é ahi que beberemos a fôrma do original character litterario 
qualquer que seja a lingua différente que falarmos. 

O Gueza, tendo a fôrma inversa e o coração natural do selvagem sem 
academia, acceitai-o assim mesmo—por espirito de liberdade ao menos, e 
porque elle vos ama, e porque elle tem um fim social e porque "eu cantarei 
um novo canto, que resoa em meu peito : nunca houve canto formoso ou 
Dom que simelhasse a nenhum outro canto." 

Sendo então impossível de mim o que reclamam, e apenas possivel o 
que offereço á minha patria, accrescentarei para terminar este assumpto, 
que : eu continúo. Continúo ; ainda que sem a sciencia do bem-agradar, 
o que me fôra gratíssimo, e tão só com a consciência de que todas as for-
ças úteis da minha existencia ahi serão empregadas—podessem os melhor 
dotados seguir o meu exemplo !—Não faz mal. Nem as coroas deixam de 
ser coroas pelos espinhos que traz em ; e o pungir d'estes como que até 
augmenta a frescura das rosas, que com elles veem de involta. 

A aquelles a quem pareceu a narrativa não ir de accordo com a lenda, 
por via do Suna, direi, pois deve-se uma palavra de crença á cada duvida, 
que só a differença é ter sido a antiga estrada talvez de poucas milhas 
apenas e na planicie, e ser a moderna estrada ao em torno do mundo, 
sem que a verdade do assumpto nada soffra por isso. E de mais, qual-
quer poderá seguir scientificamente a linha itineraria que é o Suna da 
peregrinação ; e o poema ha de ser no fim acompanhado do seu mappa 
historico e geographico. 

Suscitou-me taes observações a critica litteraria, que de preferencia 
vai aqui transcripta : 
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"Dos Estados Unidos nos veiu o « J » ^ * ^ . 1> ^ i f & J S S T . 

lemães com que estamos as voltas elle cantei de um m ^ g e n t i m e n t o e 8 Í n c e r o nas 
co, e ás vezes desleixado na fôrma, mas sempre veiucu 
confidencias e revelações que faz. Andrade divide-se em tres partes. Na O 1? volume das Obras Poéticas de f w ™ - A n d i a d e ^ m a e i n t U u l a Oueza 
primeira figuram os quatro prime,™; cantos do m i a s . e por fim 

W I * » , ™ 0 

d e Harpas Selvagens. coração e não pertencem por fôrma al-

ção, mas tudo quanto elle dií ao leitor 6 " J ,, " ^ , ™ impalpaveis, diapbanoa 

J í , « ^ " - « ^ j u l , o de exoellente qui-

E ' assim que admiro a " g , ^ Ha 

S s s M L s r í s ^ r Z ^ z & r * * 

„aeíer^midemdo pôetâ acabado. Ma» ha n'elle a inspiração, ; » « • » . „ é E preciso attender 4 parte artística do verso, ninfruem o pôde nejar ABrm» 6 

p o e s i a essas quaaras dos velhos cancioneiros, esses poemas desalinhados como 

C y C lQutndrpois r eseTpoeL, convém completar a o b r a d o s e a d o r e 
para poür e enfeitar a idéa. E' o conselho que todos darao ao auctor das Harpas Selva 

^ S S S Í É Í K Parte principal do volume, poema deli-

^ ^ n ^ c S n S ^ r a d a por Ferdinand Denis .t irou o> poeta a idéa 
d'essa peregrinação do índio destinado á morte e creado no templo do boi. 

O E L desce os Andes, convive com os índios do valle do Amazonas, e sulca o 

grande rio. c i a . s e n 0 s e n protogonista, assimila, sua natureza ft ^ U j e em-
prestaS seu soffrer íntimo ao selvagem romeiro. As tristezas e desfalecimentos de 

de contradicções e de caprichos, não 6 o 
único me ito do poema : a descripção dos logares, dos usos e costumes indianos ; a onti-
o» L falsa oatecheze que deprava a innocencia daquelles índios, tudo i sso abrilhanta a 
peregrtaaçã^do GuezT e mafs ainda as elegias, escriptas c o m o sangue ^ e t a ^ u e ap-
parefem de longe em longe, como illuminuras gotlucas em meio de um ^ ^ o mysterioso. 

E' lindíssimo o quadro dos Andes com que começa o poema. Ha vigoi nos traços, 
oroposito de levantar o espirito do leitor á altura do espectáculo. Nao menos pittoresoos 
e animados são os quadros sobre o Amazonas, telas opulentas de luz, de harmonia e de 
grandeza. 
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Longas e aproveitadas viagens fez o auctor pelas regiões que descreve , observador 
sagaz e impressionável, aproveita-se das enormes particularidades e tira partido de todos 
os elementos espalhados n'aquellas terras e n'aquellas aguas gigantescas. 

No acampamento indiano, o Grueza esquece-se absolutamente do poeta, e é o indio 
com todas as suas extravagancias. E'assim que, entre muitas scenas curiosas, presen-
ciamos o tremendo sabbat, que com o nome de tatuturema, celebram os indigenas do So-
limões, verdadeira dança macrabea, uma ronda como as do Broken, por bacchantes sel-
vagens e demonios filhos das mattas. Orgia indescriptivel, mas descripta em versos 
originalíssimos, apropriados e onomatopicos. 

Muitas outras scenas do Gueza Errante mereciam especial menção. Ha em todos os 
quadros abundancia de cores e uma verdadeira sciencia das nuances. Accrescente-se a 
isso um estylo musculoso e varonil. 

O mesmo defeito, porém, que já ficou aponctado quando foram percorridas as Harpas 
Selvagens e as Eólias, apparece e largamente no Oueza : 

O inteiro desprendimento das convenções artisticas, a absoluta negação de algumas 
regras poéticas. 

Mas sempre o pensamento a adejar sereno e crystallino ; sempre o verso bem medido, 
flexivel e cadenciado. Não ha ahi d'essas contorsões de estylo postas em circulação por 
innovadores perigosos. 

São pois muito corregiveis os defeitos aponctados, e no 2? volume das Obras Poéticas 
é provável que admiremos as galas e formosuras do artista, e que haja menos insurreição 
de sua parte contra os preceitos admittidos pelos mestres da fôrma. 

O talento de Souza-Andrade é merecedor dos maiores applausos. Esse moço per-
tence á familia dos distinctes trovadores nascidos na bella patria de Gonçalves Dias. 

Modesto e sem affectação, Souza-Andrade procura a penumbra e não se faz preceder 
de eucomiasticas apresentações. 

Escreveu grande parte de seus versos anonymamente ; temia a luz da publicidade, 
e só vinha á imprensa quando animado e arrastado por seus amigos. Poetava para si e 
isso o satisfazia. 

Emprehendendo agora a publicação de suas Obras Poéticas, obedece á. mais de uma 
intimação. Essa timidez .assenta bem n'aquelle que tem merecimento real, sobretudo 
hoje que vemos o apparecimento de tanta obra inutil, mas que seus auctores entregam ao 
publico com a pretenção de caracterisarem sua epocha, fazendo de taes livros a chave da 
abobadado edifício das lettras." S. (Reforma.—Rio de Janeiro, 1874.) 

Ficaria incompleta esta pagina sem alguns trechos que no interesse 
da litteratura e da critica imprimo da carta de Mr. Ferdinand Denis, o 
amigo de Odorico Mendes e de Gonçalves Dias, o melhor amigo que no 
extrangeiro possue o Brazil : 

" . . . que je ressemble à votre noble Guesa Errante : la nature des Tropiques que 
vous savez peindre avec des paroles si vives et si bien senties ravit d e s p e n s é e s que 
vos beaux vers font renaître, mais si je suis plus que jamais voué aux g r a n d s souvenirs, 
j'ai moins de promptitude, hélas ! pour rendre grâce à ceux qui ont, grâce a la muse, le 
pouvoir si rare de les réveiller . . . Il y a déjà longtemps, que j'ai convié Ifis poetes bré-
siliens, à faire un usage plus fréquent qu'ils ne le faisaient jadis, des images de cette na-
ture enchantée, qui donne dé]a tant d'originalité à quelques uns d entre eux ™ etes 
un de ces amants de la Nature et c'est ce qui inspire un accent, si touchant et sî  sincèrea 
la fois à vos chants.-Emportés par la rapidité de leurs conceptions, les poeteiMet VOTO 
êtes un poète) se trompent quelques fois et vous avez commis a mon êgard ui e erreur 
trop bienveillante dans sa forme: c'est bien moi et moi seul, qui aiécrit dans J « t « 
le Brésil ; c'est un savant numismate de mes amis, C. Famin, mort il y a déjà plusieurs 
années, au quel on doit la Colombie dont vous avez tiré une épigraphe ^ 
là de votre choix—Dans les éditions de votre recueil, il foudra donc «ubstatuer son nom 
au mien. Cette petite mutation, croyez-le bien, ne c h a n g e r a r i e n aux sentiments d estime 
et d'admiration que me fait éprouver votre oeuvre . . . Fans, 



COERBCÇÕBS AO CANTO V B VII. 

Pagina 110, linha 22a: 
Lento avulta entre sombras e ramagens, 

Pag. 111, 1. 6a: ' 
As garças longes, puras, avistando, 

Pag. 115, 1. 27a: . , 
D'onde lhe vinha o lento modo mtermo, 

Pag. 125, ls. 17a, 25a e 26a: 
" S'inclina como heliantho, que ao nascente 
" Jnnctas e opalescentes confundidas 
Chammas sonoras, que em mudez perduram, 

Pag. 133, 1. 2a: , 
Co'a tristeza do fiUio seu, chorando. 

Pag. 139, 1. Ia: . 
Homem-Deus deixem-no e crucificado; 

Pag. 147, 1. 8a: 
Mais, deslocando-se achas resinosas, 

Pag. 151, 1. 10a: ; . 
Ás sombras, se desdobram silenciosas : 

Pag. 157. 1. 29a: i , 
O tecto do casal ! . . Oh! oh! s'escombra ! 

Pag. 158, 1. 4a: 
Rue colossal por terra ! 

Os céus reboam 
Pag. 160, 1. 2a: 

Ao melhor dos meus dias, que alli jazem: 
Pag. 161,1. 7a: 

E rugiu a procella: aos altos mares 
Pag. 168, lsL15a e 18a: 

Região da luz ! reverberadas plagas 
Qual por sonho o "prodígio se annuncia ! 

Pag. 172,1. 16a: . 
Passar. . . e as dos que o peito lhe romperam. 

Pag. 176, 1. 20a : 
Do oceano inteiro a tela reluzente, 

Pag. 181,1. 22a: __ 
Cae — da queda de um astro quem na o foge ; 

Pag. 182, 1. 9a: 
Vêm-se no firmamento ! astros brilhando 

Pag. 386, ls. 2a e 28a: , 
Da morte, que o mar todo e os ceus proclamam ; 
No tumulo de um chaos movente e lurido 

—New York, 1876. 
J, DE SOUSA TsT DR A DE. 
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Atravessando a solidão das niattas 
A bella estrada infinda-se alvejante; 
De lado e lado densas columnatas 
De altivo tronco, abobada frondeante. 

Hi Flora e Fauno em toda a vigorosa 
Fôrça da terra virginal se ostentam; 
Amor, ao fructo a rama gloriosa, 
Ao sol aureo-carmim o orvalho, augmentam. 

Bailando as ledas azas na espessura 
Alevantam-se as aves; se lambendo 
Luzidio e subtil, na sombra escura 
Ye-se o veado os olhos accendendo. 

Profundo halentam silenciosas mattas; 
A terra exhala húmidos vapores; 
Alto os orgams resoam das cascatas, 
A o n d a através rolando dos pendores. 

Hi foram tribus; onde resupinos 
Estão hoje os senhores rodeiados 
Dos cabras parasitas, assassinos 
Da faca e o bacamarte apparelhados : 
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A matilha infernal d'estes s'espalma 
Das sombras através; e quem d'um tiro 
O echo á noite escutou, reza por alma 
Do que rendeu o ultimo suspiro. 

E da selva os tyrannos vãofaustosos, 
Que aos sons da musica ou do açoite jantam, 
Escravos, a quem outros tão odiosos 
Escravos (reis e povos) se aquebrantam, 

Não tem, não tem cuidados que não sejam 
Os da cubiça ou dos carnaes instinctos 
E a vindicta, que então dentro esbravejam 
Do peito, o justo e o nobre n'elle extinctos. 

E onde estão os villões civilisados 
Foram os selvagens, livres na investida 
Á sombra de suas settas resguardados, 
No amor da gloria e da luctada vida: 

Uns, viciosos; outros, forasteiros; 
Todos ao mesmo abysmo — que os não chama, 
Nem d'onde os não evocam. Extrangeiros, 
Tupan ou Theos, quem a luz derrama ? 

* * * 

Um rio á estrada turvo, alevantado 
Lento avulta entre as sombras e as ramagens; 
Cavalleiro e corcel bebem, e a nado 
Salvam-no. Pelos jussaraes das margens — 

Oh! como é doce ao peregrino errante 
Encontrar na soidão americana 
O emblema do soffrer n'uma fragrante 
Flor dos caminhos ! roxa flor silvana, 

Salve ! — os maracujás, ao fructo loiro 
O ar cheirando, nas auras adelgaçam 
Verdes brandas sanefas. Azas d'oiro, 
As zonas estellantes já se espaçam 
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Da borboleta epliemera nos campos — 
O coração palpita ante o scenario 
Das lagoas azues e os ares amplos 
Onde o vento dos céus ondeia vário, 

Ao sair-se dos bosques de repente, 
As garças longes puras avistando, 
Áureas manhans vermelhas no oriente, 
E entre lirios a rêz cheirosa andando; 

E á mugibunda voz, do touro altivo 
Que talha os campos nas primeiras aguas 
Gemendo a solidão—qual peito vivo 
Que em tal quadra, do amor não ruge ás 

Se estende a varzea como silenciosa 
Noiva nos verdes leitos da estação; 
Canta uma voz nos céus harmoniosa, 
Fundo vibra da terra o coração. 

Yêde além, do palmar á sombra, a aldeia 
Rindo, natal-festiva e nazarena, 
D'arcos virentes, palmas novas cheia, 
Que ao sentimento dão frescura amena. 

Oh ! poesia christã ! Cantam pastores, 
Grinaldas a agitar de myrto e rosas; 
Sobre os tectos de palha, multicores 
Mil bandeiras ao ar voam vistosas. 

Oh! quão formoso o sol! como são bellas 
As horas, quando a terra na harmonia ! 
Vestem os troncos flores amarellas, 
Astro jucundo ás manjedoiras guia! 

— E dizer-se que trazem do martyrio, 
Todos que nascem n'este dia, a sina, 
E que, de tanto amor e tanto lirio, 
Do Natal a tragedia se origina. . . . 
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Entretanto, morrer na cruz, dolentes, 
Não é o que mais custa aos infelizes 
Que as frontes pendem cheias de matizes, 
Porém n'ella viver. Dão-se os presentes; 

Hão festas Mima e Mena. Vão parando 
Pelas ruas á noito os coros — que heis 
De. ouvir té de manhan — Como alvorando 
É doce ao canto despertar de Beis! 

Dos moços e as trigueiras da cabana 
Euge a viola aldeia — • • • • 

"Tu como a tarde, 
Que no ar tens a tristeza americana, 
Quando a alegria, quando a felicidade 
"Dos céus desceram — porque não fembalas 
Na dansa, onde mais linda não fluctua ? 
De todos apartada, e a sos te calas, 
Quando voz não ha doce como a tua! 
"Como são meigos, Dula, os modos teus! 
És tão honesta e cheia de decencia 
Como a nudez, adorno da innocencia 
Á terra exposta e olhando para os céus!" 

* Viajor sitibundo dos desertos, 
Que do oásis chegaste á fresca fonte, 
Este é da terra o centro e do horizonte, 
A amor os céus e os corações abertos. 

* Eu sou negra, sou do Sharão a rosa, 
Sou o lirio dos valles; das profundas 
Ondas, quaes os das pombas gemebundas 
Meus olhos são, da luz fatal umbrosa. 

< Negra, negra eu sou, mas formosissima 
Como as tendas brilhantes de Cedar! 
Arde a myrrha nos seios meus puríssima— 
Oh! dá confortos, que hei sede de amar! 
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' Sou o primeiro amor, sou eu a esposa 
Que no deserto encontra-se perdida; 
Do crepúsculo a musa, a promettida 
Patria dos lirios, do Sharão a rosa. 

4 Da tarde a luz, dos campos a bonina 
Que attrahe cheirando e colhe-a mão de amor ; 
Do oasis sou a fonte crystallina 
Que, de tão pura, funde-se. em negror! 

« Do viajor a sésta eu sou, a esposa, 
Sou eu a apaixonada Brazileira, 
Queimado collo, ardente cannelleira, 
Õ lauro cinnamomo, o lirio, a rosa. 

' Meus olhos são dois fogos solitários, 
E os lábios meus, humentes de coral; 
Meus olhos são dois tumulos mortuários — 
Morena tarde, o sol meridional. 

' São da roman partida a minha bocca, 
D'aurora o riso, o beijo dos delirios, 
E da alvura do creme e os puros lirios 
Os dentes; reluzida a coifa e louca. 

' E dos lirios, dos serpenteantes raios, 
Das leves puras cannas flexuosas, 
O cinto em flor, onde as morenas rosas 
D'esmaltes vão, das luzes, aos desmaios ! 

' Do velludo das eças são meus olhos, 
Das negras aguas do palmar ao umbror, 
São dos astros nocturnos e os escolhos, 
D'onde salva-se. . . o que morreu de amor. 

' Eu nas sombras suspiro da alameda, 
Sou eu a sésta, eu sou a voz que passa; 
Eu gemo como as pombas — sou da raça 
Do escravo e do senhor — sou Dulaleda. 

* É minha mãe a noite negra e rórida, 
Meu pae o dia claro de verão; 
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Sou a saudade, sou a zona tórrida, 
Bella quaes pavilhões de Salomão. 

Vem, meu amado; eu sou o lirio, a rosa, 
A luz da tarde, o fogo de pureza; 
Vem, oasis eu sou da natureza, 
Dos desertos a amante, a irmã, a esposa ! 

Amam-te o sábio e a donzellinha instável—. 
Oh! ê terrível como a morte o amor! 
E os zelos seus o inferno inexorável — 
E eu desfalleço á so falta da dor. . . ' 

Tal o canto, que voa enamorado 
D'entre os hymnos de chammas d'outras eras, 
Flor do cactus, candentes primaveras, 
Das selvas da soedade ao denso umbrado. 

E estão ás sombras do arvoredo á tarde 
Com flores nos cabellos as lascivas, 
As mulatas saudosas semprevivas, 
Sócias gentis do amor e a liberdade. 

Enfeitiçadas, dos primeiros annos, 
Do senhor, que as possue e que as despreza, 
Já n'àscuas dos estímulos insanos 
Sobem a amor, ou caem sem defesa. 

Qual da origem offensas e mordidas, 
Dão-se aos sentidos mais que aos sentimentos;; 
E mortas da urna conjugai, dos ventos 
Dos destinos a flor, viçam perdidas. 

Amando ao branco, ao maternal exemplo, 
Mais co'o nacar dos risos, erramundas 
Vão, dos amores desdenhando o templo 
Que é solidão de rolas gemebundas. 

Mas ê no instincto da maternidade, 
Quando mais na miséria, que heis de vel-as ! 
Corajosas, humildes e tão bellas, 
E sem remorso terem nem saudade. 
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Seus filhos tem so mãe na terra, e em cima 
Nos céus um Deus tão só; dos áureos seios 
Corre-lhes sempre o leite; e inda se arrima 
A ellas o avô, amparos d'elle e esteios. 

E as serpentes de fogo, illuminadas, 
Sibilantes, na acção do amor ferozes, 
Despem agora a pell' d'envenenadas 
E azas estendem gasalhosas, doces. 

Não tem nenhum romance a vida sua, 
Do capricho ou do orgulho das senhoras 
Uma face na treva, outra ás auroras; 
Foram, quaes são — a alma lhes fluctua. 

* * * 

Estancia amena, que a verdura umbrava, 
Onde a ave multicor se confundia 
Co'o rubro fructo, e a yida se escoava 
Tão doce a parecer que se morria! 

'Stava alli Dulaleda sob os arcos 
Das felizes aldeias, que passariam; 
Mais doces termos, mais floridos marcos 
Os destinos a amor nunca tragaram. 

N'estes sitios vagando, oh ! quão mavioso, 
Quão brando o talhe ethereal-primevo 
De lança e palma! era o adeus saudoso, 
Da tarde a luz, o triste vago enlevo. 

Das solidões e a.natureza do ermo 
O seu semblante qual se resentia, 
D'onde lhe vinha o lento modo infermo 
Mais da extranheza do que em si sentia: 

Suave entristecer da terra e enleios 
De genitora púbere, que sente 
E ouve medrosa a lhe gyrar nos seios 
Da humanidade a onda, e em ser temente, 
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Quanta suavidade no recato 
Seu então, essa c'rôa da belleza, 
Que se gera do coração sensato 
A esconder o que é vil na natureza! 

Era a indolência mesma, os seus retinctos 
Olhos fechando, abrindo, em solitaria 
Scintillação de—vividos, extinctos — 
Apagando, accendendo a luz mortuaria: 

Trêmulos, negros, ao palmar saudoso 
Attrahiam, levavam para o umbror, 
Lá, lá na treva — ao collo mavioso 
E ao vago enlevo da morena flor. 

Mas, á hora em que a luz se despedia, 
Que a natureza pallida ficava 
E ao seu adeus a terra estremecia, 
Negro-arido o ermo, e se calava; 

E que os morros ethereos caminhando 
Agrupavam-se ao livido occidente, 
Aos abysmos d'além p'ra longe olhando, 
Por cima do horizonte, ao sol cadente; 

E as collinas erguendo-se no espaço 
Imprimiam crepuscular do pejo, 
Dos céus na face, da saudade o beijo, 
Amplo ao em torno do horizonte o abraço;; 

Então a quanto bella Dulaleda 
Aos rochedos das fontes das correntes, 
Sitios incultos, sds da sombra e a pedra, 
Descer co'a tarde via-se. Entre as gentes: 

' Presidem olhos maus ao nascimento 
Da infancia, que na luz da natureza 
Entristece irradiando de belleza,' 
Diziam e, co'a dor no pensamento, 

Oh! como em pena todos não se olhavam 
Ao vel-a, tão sozinha, nas ribeiras, 
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Na solidão da terra e das palmeiras 
Que da tarde nas sombras tremolavam! 

A hora incantadora das saudades 
Passara aos gestos seus, hora de quando 
Yem a noite descendo e que das tardes 
Vai-se o roseo crepusculo apartando: 

Mágoa formosa para dar ao externo 
Da belleza os quaes tons mellodiosos 
De immenso incanto — entristecer dos gozos, 
Se á face manda o mel do peito o inferno: 

Meiguice de perdida descontente 
N'essa hora incantadora — d Dulaleda, 
É infeliz olhar-se longamente 
Para as aguas que vão do abysmo á queda! 

Certo, ha desgraça n'um sorrir tão doce 
Como nunca se viu ! A simelhança 
Da hora saudosa —e como se lhe fosse 
Nas aguas esquecidas a lembrança. 

E as ondas a descer vibrando uma liarpa 
Outra as brisas vibrando na soidão, 
Ambas distinctas — o veneno, a farpa — 
Tudo a levar-lhe morte ao coração. « 

Das sombras no vapor se confundia 
O seu cabello; o collo amorenado 
Depois, mais, mais nas trevas apagado; 
Té que nas noites toda se extinguia. 

" Mentiram, que nem nunca foram esses 
Já restos Dula, a d'estes valles nossos! 
—Talvez me ouvindo estejas. . . se tu desces 
Do tecto senhoreai sobre os destroços. 
"Os senhores passaram. . .—Meu amigo, 
Olha bem para alli! o corpo, a vela, 
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A negra que pranteia juncto d'ella, 
E a miséria ! — Foi isto o amor antigo? 
"Eu sei como estas coisas acontecem, 
E eu poderá dizer — 

Scentelha leda ! 
Matiz de luz! aqui d'onde se esquecem 
Todos, que vens fazer?—oli! Dulaleda! . . 
" E o geniozinho lindo retirou-se 
Instantaneo d'alli da luz dos ares, 
Queixume zumbidor, que apresentou-se, 
E voltou para o fundo dos palmares ! . . . 
" — Meu cavallo alazão de frechas brancas, 
Andar ! correr ! A estrada da Victoria, 
Cheia d'onças, visagens e barrancas, 
Quem vence-a, chega a descansar na gloria !" 

Quão longa vai! ladeiras pedregosas, 
Que é forçoso subir mais lentamente; 
O embrenhado feroz. . . vede a tremente 
Ondulação das malhas luminosas 

N'um relampago, o tigre atrás da corça ! 
Pobre da corça ! para aquella esvoaça 

•Sempre a morte —se o indio arco s'esforça, 
Ao flanco a frecha; ou como agora passa! 

Té contra a morte quer-se resistencia: 
Acata ao bravo o raio das batalhas, 
E sobre o fraco, a tímida innocencia, 
Lança-se a fome, partem-se as metralhas. 

Surdo soa o tropel da cavalgada, 
Nos terrenos fecundos; mollemente 
Brilha ao sol o folhedo translucente ; 
Das aves se ouve a canora estralada. 

"Eis as flores; a planta na alegria 
Tem seu riso também — quão frescas margens 
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Estas correntes, que da noite ao dia, 
Do branco leito seu se erguem selvagens 
" E á s cheias pluviaes mugindo voam 
Através dos sertões, desconhecidas 
Dos mappas das sciencias, oh! queridas 
Á nossa vinda são ! Ainda resoam 
''Echos por hi algures, bem os ouço 
Dos caçadores companheiros meus — 
Como na infancia, hoje eu volto moço 
Nos collos bracejar velozes seus." 

Tomado o Guesa d'estes sentimentos 
Rolava na onda purpuro-amarella 
A contra correnteza além. Momentos 
Em que, vário o cabello á fronte bella, 

No peito dentro, de ritual antigo 
Elie cria a ablução fazer, que é dada 
A esse que tem de penetrar sagrada 
Habitação da morte, ou de um amigo. 

Porque elle tinha a religião formosa 
Meiga do hospede, que venera o asylo 
Que o acolhera como aberta rosa, 
E onde sempre viveu puro e tranquillo. 

Porém victimas foram innocentes 
A os que dos Edens através deslisam — 
Imigos naturaes, sentem-lhe'os dentes 
Os alvos pés que na cabeça os pisam. 

E de mais de uma porta elle chorando 
Solitário saiu. Quando, já tarde, 
Depois fez-se entre mágoas a verdade, 
Quão longe estava elle ! Porém quando, 

Sós entre si, os que banido o haviam, 
Tinham-se como feras lacerado, 
Os tão fraternos quando então-se uniam 
Contra um orpliam — era este inda o culpado ? 
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Eu sei que no paiz, que amara tanto, 
Como em campos queimados a tristeza 
Caiu feral. 'Com o innocente pranto, 
Diziam, foi-se a bella natureza. ' 

Fora tomada a refeição da tarde, 
E na ribeira a noite adormecida 
Do Marianno á voz e ao fogo que arde 
Na ramada. Ás auroras a partida. 

Cedinho amava o Guesa alevantar-se 
E olhando aos céus ficar, pela alma extactica 
Sentindo do oriente a transcoar-se 
Doce, nativa luz, alva, sympathica: 

Partir antes do albor—leda e formosa 
Através do luar a caravana 
Com a vista a seguir, tão vagarosa 
Caminhando na pallida savana; 

E no areial rangendo cadencioso 
Dos palafrens o passo; e conversando 
As vozes,— um som náutico e saudoso,— 
Do deserto aos silêncios escutando. 

Elie então recordava a madrugada 
Em que partiram todos ao luar, 
Como os cavallos brancos relincharam, 
E os adeuses dizendo — até voltar — 

Voltara essa creança abandonada 
Dos destinos, que então errante a sós 
Os Xeques piedosos encontraram, 
Que foi o ultimo Guesa á lenda atroz : 

N'este mesmo areial (tudo estou vendo) 
Uni dia assim, e o mundo illuminado; 
Sd não tanto da calma retremendo 
O resplendor solar, nem tão doirado. . . 
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—Vos, que na lenda, do principio, vistes 
O bello, embora a forma extravagante, 
O tractado firmai da paz, que existe 
Entre vos, o cantor e o Guesa Errante: 

Elie afinou as cordas de sua harpa 
Nos tons que elle somente e a sós escuta; 
Nunca os ouviu dos mestres — se desfarpa 
Talvez por isso a vibração d'inculta 

No vosso ouvido. Que aprender quizera, 
Sabem-no todos.—Lede lettras sestras 
Quando fora das leis também : quem dera 
Que o fizesseis ! e os bellos sons da orchestra 

Não vos levaram ao desdem tão fácil 
Pelos gritos, que estão na natureza : 
Disacordes, talvez; d'esp'rança grácil, 
Talvez não; mas, selvagens de pureza ! 

E porque o sejam, palmas que arrebentem 
De si mesmas nos cumes aos espaços, 
Resulta insurreição, que as deshalentem 
Céus e que a raios quebrem-lhes os braços ? 

Aos esplendores da arte desaffeito, 
Dos montes o escholar e das estrellas, 
Traja apenas sandalia e manto (ao geito 
Do Inca), mas d'oiro puro e pedras bellas. 

Pois elle continua, á propria forma 
Do barbaro dominio, a rósea fita 
Ou já da historia a lamina, ou a norma 
Da saudade, a tragedia ou a vindicta. 

Yel-o-heis do amor o sempre afortunado; 
A agua mais crystallina, os mais rubentes 
Fructos são d'elle, os divinaes presentes 
Do áureo templo do Sol—pobre Leonardo, 

Que acceitando os dons, que eram-lhe devidos, 
E agradecendo aos céus de os dar tão doces, 
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Viu na terra os seus dias perseguidos 
Pela inveja dos homens — e aos ferozes 

Brados seus percorrendo Suna ao largo, 
Ao em tôrno do mundo, apds, então 
Vertido todo o pranto negro e amargo, 
Lhe arrancarem vereis o coração. 

* * * 

Em tanto o cavalleiro, as redeas soltas 
No pescoço ondulante do cavallo, 
As mãos no arsão da sella, pelas voltas 
Iu da estrada. Ao natural embalo 

Arfam os bosques; alto o sol vibrado 
(O ginnete, que os passos moderava, 
Assopra e treme ao faro perturbado— 
Rasto inimigo no areial s'encrava), . 

Aos elevados ventos se alevantam 
Das baunilhas, que abraçam-se co'a palma 
Quentes perfumes ao cair da calma, 
Que o peito a longos haustos aquebrantam. 

E reboando grandemente as mattas, 
Negro oceano de palmas se movendo 
N'um horizonte d'oiro, e as terras altas, 
Té onde alcança a vista, se estendendo 

(Elie na parte do caminho entrara 
Que é desolada, da aridez da terra 
Da cannarana que ao verão murchara, 
Campos da sede, d'entre o rio e a serra) ; 

Um céu de azul-escuro sumptuoso, 
Um sol de chammas na amplidão pulsando, 
E da aura além no plaino glorioso 
As sombras d'azas rapidas errando; 

Espelhando o areial, vendo-se os ares 
Na vibração das luzes amarellas; 
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Longe, o fulgor ondeiante dos palmares, 
— O espaço um reino das miragens bellas— 

Ante a acção creadora abre-se a fronte 
Ao gênio que se agita, o olhar chammeja 
Fixo a um ponto, ou no espaço ou no horizonte, 
D'onde a imagem se eleva, e desce e o beija. 

"Bem pode ser—nas calmas, aos mormaços, 
E na terra das rosas, que abram ellas 
Em toda florescência nos espaços 
Do ar abrazado, luminosas, bellas — 
"Das calmas estou vendo eu a miragem,— 
Vingando luzes, fulgorando rosas— 
Oh! é mesmo um rosal! vê-se-lhe a imagem 
Réfracta nas areias espelhosas. 
"Do sol co'a vibração vibram apenas, 
Recentemente abertas, incarnadas, 
Crystallinas, undosas—quão amenas 
São as luzentes pet'las de granadas ! 
" Cores tão puras, que o sentir d'esp'rança 
Reavivam dos dias innocentes, 
Longe as trevas, na aurora da bonança 
Vi no Mediterrâneo tão somentes; 
" Ou na bocca dos roseos recem-nados 
Vivo-sanguinea, fébrea, late jante 
Ai ! á ausência de seios, que negados 
Por mãe lhes foram; nas romans rorantes; 
" Ou nas tinctas tão frescas, tão jucundas 
Dos roseos univalves das Antilhas; 
Ou em certas dos corações profundas 
Membranas, d'onde as mágoas não são filhas. 
" Vejo não ser ficção que exista o Eden, 
Embora sempre além— d'aquelle ao meio. . . 
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Um lirio de Jesus ! branco, a que cedem 
As rosas, me afirmando, ver eu creio ! . . 
" Sd me lembra uma vez ter encontrado 
A edenal creação, o de pureza 
Lirio na aurea innocencia, único amado 
E que immutavel é na natureza. 
"Toi o que de mais puro eu vi na terra! 
Bem foi que eu visse —a mansidão celeste, 
Que das cecéns mais brancas se reveste 
E dentro o que lia de mais divino encerra. 
" Olhos que habituaram-se com vel-a 
Acabam por gravar a imagem n'aima, 
Que lá lhe fica interior estrella — 
Fonte, de sempre que desole a calma. 
' ' Feliz do amor que viu a peregrina ! 
Com semblante tão puro, nunca mais 
De dez annos teria uma menina, 
Ainda depois do chôro e antes dos ais: 
" Quando na luz lhe chegam dos semblantes 
Os anjos da affeição, esses primeiros 
E os mais mimosos doces habitantes 
Do coração, que se abre sem mysterios 
" Porque a dar nada tem. A presentida 
Ventura, que no amor os homens soem 
Ver ou na gloria, as únicas seguidas 
Veredas, do erro, e mesmas que a destroem, 
"Talvez, talvez, e a eterna adolescência 
Do coração humano alli houvera 
Estado — e então na candida existencia 
Doce melancholia amor fizera, 
' ' Como convém a amor em que acordamos 
Da infancia ao hynmo— eternamente ouvido, 
Se á mudez divinal communicamos 
Lettras com sêllo d'oiro aos céus batido. 
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"Fora talvez a creação do poeta — 
A flor, a que se pende, a que cingida, 
Tão meigo o olhar, tão doce o rir, tão quieta 
Ao peito amante, e a ver-se tão querida 
"Quanto querente, aos magos esplendores 
De um luar seu dos trópicos, não viu-se 
Por brutal movimento dos amores 
Repellida infeliz, porque sentiu-se 
4 ' Trahido um coração, qual acontece 
Ao que amou a impureza. Porém fora 
Ella a flor, — que jamais ver-se, entristece 
E a descrença nos traz de céus e auroras. 
"Pretende o Hindou salvar-se da vingança 
Dos deuses, na innocencia desposando 
Seus anjos d'olhos negros; e a creança 
Á amada sombra do senhor vingando 
"S'inclina como helianto, que ao nascente 
Sol se prendendo segue-o solitário, 
Calma ou tufão —até que no occidente 
Desça com o astro seu. Nenhum contrario 
* ' Sonho illusor de cega natureza 
Turbou quem vela na serenidade 
Da posse do que não possuir mais pesa— 
Mas, terão esses a felicidade ? 
" Chammas sonoras, que em mudez perduram 
Junctas e opalescentes confundidas, 
Que solitarias, sempre mal vencidas, 
Em raiva interior nunca susurram. . . 

• 

4 4 Aquella azas alembra alvi-candentes, 
Luminosa a manhan, que sobre os mares 
Á branca luz voando, a ver contentes 
Ficam os nautas, se abrilhantam os ares. 
" E as rosas mais brilhando, mais brilhando, 

.Ao maior esplendor illuminante 
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Yê-se terem tocado, e que é o instante 
Que da luz foge o espjrito, apagando. 
"Ondeiam sobre a calma (oh ! as aragens !) 
Os ethereos rosaes ! — Co'o movimento 
De um véu de rosas desdobrado ao vento 
Vão, oh! vão elevando-se as miragens! . .. 
" — Nunca as d'aurora cinnabarias palmas 
Nem o rubor em faces innocentes 
Extinguiram-se tão esvanecentes ! 
—Da. encandeiada solidão das calmas 

" Os aceesos rosaes, levando a imagem, 
Morada aerea sua, se apartaram ! 
—Sois, calmosos desertos sem miragem, 
Qual nossa alma se as crenças a deixaram." 

Bem foi que visse, que inda veja, quando 
Sua alma apaixonada esmorecia 
Ao cansaço do andar divinisando 
O que terreno é só, que mais queria 

Por um eterno amor, e perguntava: 
É esta a lei natural? ser-se esmagado 
Do mesmo a quem se eleva ? Em cima estava 
No ar puríssimo, e creu-se abandonado ! 

Co'a vertigem da altura, se arrojara 
Aos lodaçaes ! Oh ! do utero e da chamma 
São as leis implacaveis ! —porque avara 
Ser da sua c'rôa a luz e não o que ama ? 

Porém viu, que ha o lirio de virtude, 
D'alva a pérola, a estrella hyacinthina 
Que não se apaga, e que antes d'entre o rude 
Clarão solar mais luze e é mais divina. 

— E as campinas ao sol scentelham pallidas; 
O areial transparente os céus retrata; 
E esvai-se a de frescura imagem grata 
Quando á sede estalando o viajor. 
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' ' Irei beber ás ondas consagradas 
Da fonte minha, porque sendo eu perto 
Bolham de novo ! a gloria do deserto ! 
E lembrança, que á sede accende o ardor. . . 
" — Olhai p'ra cima! os bosques escurecem 
Dentro da azul soidao do firmamento ! 
Os regatos ouvis e os trons do vento 
Saltando nas ladeiras quando descem ! 
" Á. noite, n'estas índias do occidente, 
Unido ás companhias solitarias, 
tSe ouvem das rodas d'agùa, ou da corrente, 
Ou d'escravos do quarto as tristes arias; 
" D e dia, o canto meigamente doce 
Das filhas do casal na alva costura, 
iSaudoso pela sésta e qual se fosse 
Entoado ao sentir da escravatura; 

E a noite sonorosa, ou na harmonia 
Do trovoar do hinverno, ou dos luares 
Nos hymnos formosíssimos; e o dia 
Todo gemente ás rolas dos palmares; 
" Á noite, os unicornios madrugando 

Xonge, as vozes o lago e o campo indicam— 
Os homens que andam terras demarcando 
Fixam rayas, e o rumo além practicam; 
"Oh á noite! os terreiros animados 
Da fogueira ao clarão vasto e selvagem, 
E as grandes vozes dos serões cantados 
Eesoando das noites na voragem ! . ." 

E nobremente galopava o Guesa 
Pela estrada cheirosa dos palmares, 
Que não penetra sol e á natureza 

JElevam no deserto a voz dos mares. 
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Cresceu n'este paiz, o melhor feito 
Para a imaginação que cedo acorda, 
Do deserto e da calma ao puro leito, 
Das harpas naturaes ao som das cordas. 

*1 Bemdicta seja a sombra afortunada ! 
Bemdicta a doce genial frescura 
Dos bosques meus ! Esta é a abençoada 
Recepção, para o berço e a sepultura — 
« Da montanha abundante, em saltos vários 
A corrente doirada ouvis sonora. . . 
Jã não couduz a onda viajora 
Bella através dos bosques solitários. . . 
" Onde as ondas estão ?. . . hi descansavam 
Os que vinham; e a sede refrescando, 
E nos troncos da margem recortando 
As palavras fatídicas, passavam. . . 
" Eis bifurca-se a estrada. . . para léste 
Nao pode ir mais quem vai do occaso á gloria 
Oh! como a selva se empinou celeste! 
— Través, o descampado. . . — eis a Victoria. 

D'estes sitios á entrada o Guesa Errante 
Apeou; aos servos seu corcel deixando, 
Se apressou d'elles em se pôr distante. 
Diziam que então, pallido murchando, 

Fora beijar a terra juncto á porta 
Do arruinado casal, que não entrara; 
Co'o pavor que vê diante sombra morta, 
Se apartando mui lento, se assentara 

Triste ao pé do bacurizeiro annoso, 
A abrigar-se do sol. D'esses logares 
Respeitando o silencio religioso, 
Como n'uma oração, murmura aos ares: 
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"Ouço os ermos — ao fundo d'esta calma 
•Contemplo a intelligencia universal — 
Me reconheço alli — vibra minha alma 
De Deus no seio, eterno, natural. 
"Em Deus vibra minha alma— encandescente, 
Qual espectro solar, dentro se irraia 
Elie aqui — onde pallido desmaia 
O que o ver poude nunca e mais o sente. 
" Eu sinto em mim o que lá está — é d'estas 
Calmas o que animara esta existencia — 
Ha de sentindo estar a Intelligencia 
Em si também a mim— " 

Nas bellas séstas, 
Mesmo a estas horas, quando abraza o dia, 

Cantam gallos na eira, e que os sons morrem, 
Que as jurutís mais gemem, que mais correm 
Os regatos azues na selva umbria ; 

•Quando o arvoredo extático elevado 
Roja as densas imagens sobre a terra, 
Que as horas quedam escutando, e que erra 
O lento passo do Senhor no umbrado; 

Quando não muge o vento, e d'entre os ramos 
Os cálidos perfumes desprendidos 
Não vão-se peregrinos e perdidos 
Longe da verde patria; quando os gamos 

Descem do oiteiro e sobre as fontes param; 
Que abate o clima perfumado e quente 
Aos mortaes; quando no areial candente 
Os lagartos ao sol doirados varam; 

E que amor sobre os seios desfallece 
Das puras açucenas, que tão lentas 
Ao amor se abandonam somnolentas, 
Ao silencio divino, que então desce; 
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E que das calmas a região fulgura; 
E que nas fontes a mãe-d'agua canta 
Sobre as ondas de prata entre verdura; 
Que á tanta luz a natureza incanta : 

Contava a lenda então (não diz em que anno) 
Que alli nascera morto um roseo verme; 
Que inda além d'isso, do indefeso inerme, 
Unhas cravaram no recente craneo 

Amas negras (horoscopo da cr'ôa. . . ) 
E o deixaram, qual Eomulo, jazendo ; 
Que ao despertar sua mãe, como leoa 
Rugiu! tomou-o ao seio, o olhou tremendo, 

Chamando-o á vida! Vivo o Benjamin, 
Quil-o tanto, qual nunca amar se vira ! 
Velava-o dia e noite, insomnia e lyra — 
V<5s, que mães fordes, heis de sel-o assim. 

E o sagrado menino aos hombros d'ella 
Crescendo, nunca riu-se a mais ninguém; 
Desprezo por desprezo, a sua estrella 
Separava-o da humanidade—em bem. 

E cresceu n'esse amor, que faz mimosos 
Os corações até á crueldade, 
Que os educa p'ra victimas e que ha de 
Nunca mais existir; e os tão formosos 

Infelizes trás d'elle toda a vida 
Debalde hão de correr. Ai! triste d'esses 
Que presentem-te, 6 summo bem! —não desces 
Doa céus — e elles a terra teem perdida. 

* * * 

Era o solar — um edifício austero 
De espaçosa rural architectura: 
Aos hospedes o lado todo inteiro 
Do norte pertencia, onde segura 
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Morada tinham e bemvindos foram, 
E d'onde nunca se iam sem saudade, 
Como d'entre os mais seus; e inda memoram 
Todos o acolhimento d'esta herdade. 

Ao sul, os aposentos da familia 
Assobradados, cheios de agasalho; 
E, de angelim co'a rústica mobilia, 
Ao meio a grande sala do trabalho! 

Ao occidente e á leste eram as bellas 
Varandas trópicaes, ás ricas finas 
Redes da sésta, ás tardes das estrellas 
E ás manhans dos brinquedos das meninas. 

Ao lado da familia, e das varandas 
No angulo sul-occidental estava 
A capella gentil —oh! como^brandas 
E alegremente trémulas vibravam 

As luzes em seu throno dos altares, 
Dos escravos aos cdros ! —escutando 
Paravam passageiros dos palmares, 
Que iam o meio do sitio atravessando. 

Ao pôr do sol, em moitas alvejavam, 
Á frente do casal, os bugarís; 
Mais juncto, tutelares frondeiavam, 
Guardas da porta, annosos bacurís. 

Logo após estendia-se a esplanada 
Dos verde-negros laranjaes frondosos, 
Quadrangular, de sol a sol plantada 
Na direcção, e os trivios pedregosos: 

Pelos tempos da flor, das larangeiras 
Olhando-se por baixo, amanhecendo, 
Alvo se via o chão ! brisas fagueiras 
Os aromas seraphicos varrendo; 

Pelos tempos do fructo, em fulgorosos, 
Em globos d'oiro ao sol, ellas estavam 
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Carregadas, e mais que os fabulosos, 
Mais que os jardins hesperios rutillavam ! 

As senzalas ao de redor, cobertas 
Da palma, mui saudavel, mui sonora 
Á noite á chuva—alli, n'azas abertas 
0 pardo beijaflor não dansa agora 

Ás auras dos fumaes e as bananeiras, 
Onde os ranchos, tão limpos! entre-estavam, 
Gordos creoulos retouçando ás beiras, 
E onde os velhos á porta se assentavam : 

Muitos eram—de Archangelo o carpina, 
De Martha e de Sátiro o bom carreiro, 
De Thereza a mãe-preta, de Yivina, 
Do avô Domingo'— as tendas, o terreiro. 

Nas grotas ao nascente, estava a fonte 
Como um astro.—E o paiz todo d'imagens, 
Todo vago-incantado, do horizonte 
Nos grandes seios válidos, selvagens ! 

* * * 

E deixara elle os sitios tão formosos 
Quando ainda pequeno em verdes annos; 
E d'esses tempos são os mysteriosos, 
Os symbolos que ficam sobre-humanos 

Illuminados interior: quizera 
Elie tudo contar — quem n'essa edade 
Escutasse o que a infancia não dissera, 
E a que somente a mãe, toda saudade, 

Suppoe-se que entendia ! porque estavam 
Sempre unidos: uns olhos de bonança, 
Os olhos d'ella; os d'elle se fixavam 
Como na luz os olhos da creança, 

Na calma, do equador na immensa estrella, 
* Oh ! eu quero morrer ! ' balbuciando. 


